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JORNAL PROGRESSISTA

" ASSIGNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, 900 róis; anno 1 :!l600 róis: numero avulso ,10

n;is"11
PUBL1CA ÇÕES-No rorpo do jornal, por cada linha, .4.0 :'eis; ANNUNCIOS por linha de, typo commum, '20 reis; annuncios

'Para Ióra de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondencia deve se,: diuigida a l)ablo Garcia Delgado, admll1ls-1 'I perma�l�ntes, ajuste particular. Annuncla-se qualquer !JUbhcaçao IIt�erarI� recebendo-se 1 exemplar.
"eirador d'este jornal, rua de S, Schastüo, 7'2 e''74, ou rua Barbacam tO e t2-LOULE, , I Nao se restuuem os origmaes enviados a redacçao, embora nao sejam publicados. '
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LOULÉ ¡ O que já tinha tornado aposentos no Grand dição deserem sem prejuízo de antigui- onde estava presente o nosso co-respondente,
¡Hotel do Porto, mas o governador civil d'a- dade.

'

quc o seu companheiro Manuel das Dores lhe

Conjurararn-se ainda por mais uma vez quelle districto, que auscultou cuidadosa- E isto cornprehende-se, porque o mi- contá-a que, ha tres annos, ou. nos ultimos
-os perigos d'uma crise ministerial e o go- mente a opinião publica) participou para nistro da guerra, que tanto trabalho tem mezes do annD, de 1893, indo prepar.1!' as

verno ficou tal como anteriormente esta- o governo que a presença de alguns dos tido em reformar generaes para mais de- agulhas para o comboio elo Alf'mtpjo, 'Ille
-va, isto é: sem homogelieidade� sem £;0:" seus membros nos festejos populares seria pressa chegar áquelle posto, não deseja' parte de Faro ás seis e meia horas da ma-

h
- . d'alta mconveniencia e poderia originar ficar agora preterido, pelo coronel Galhar- manhã, encoutrára juuto da linha, entre ,pa�: esao .

.No seio do rr.inisterio fervilham as �n- serios tumultos.
.

do, que foi gosar na Africa com os pretos peis sem importancia, duas carlas selladas e·

.trigas e as ambições ,pessoaes reveladas" Taes são as sympathias e popularidade I e não soffreu, como o sr. ministro da guer- devidamente fechadas, sum vestigios de oiolaçõ».
;já por vezes, ern factos que, passando os de que o governo gosa na segunda cidade ra, as inclernencias, incommodidades e Interrogado Manuel das Dóros confirmou
d�ümbraes dos ministérios, têmchegado.ao «ío n�,,¡no,., ,I amarguras que se passam n'urn ministério. ,o que acima dissnnos, declarandr:_ que' f'n1r'�­
.conhecirnento do publico q1l1e;rlo uso ple- Decorreram as festas .sem que <llguem'l

O corone] Ga1hardo teve de combater, gara as cartas ClO chefe da estação de Boli­
'110 d'um inquestionavel direito, os .cnitica ouvisse victoriar o governo, e, um facto os pretos expondo-se a ser colhido por ¡, queime qlle por sua vez as Iez chegar 'ás
com duresa, mas com verdade. succedido na est ..ção do caminho de fer-' uma bala� ou uma seta e o sr. ministro !mãos do empregado da ambulancia, no dia
O governo pouco setern .importado com ro: na despedida do c?rol1e� Galhardo, d� �l�e1'1:a teve defazer politica a favordo ! ,s,eguinle.

'essas criticas, mas nem por isso os -seus veio confirmar o que acima dissemos. ' mrrusterio e expor-se a aturar as prete n- ¡ a . Apurnu-se tambero que, desde aquella epo­
membros têm deixado de ouvir amargas A referida estação achava-se repleta de' sóes dos politicos o que é talvez peor do l cha para cá, não constá que tenha appare­
'verdades que certamente prefiririam não {'Jessoas ·que se iam despedir do coronel que lactar com os pretos.

,

cido junto, .cu 'nas proximidades da linha
.ouvir; nada o detem, nada o estorvá no Galhardo e que em estrepitoso erithusias- São muito differentes as condições e ferrea correspondenoia alguma, quer fechada,
flxoseguimento, ás cegas, da sua marcha, mo o victoriavarn, bem como aos expedi- por isso o sr. Pimentel Pinto não deseja , quer com signaes de violação e qne, com

.destruidora d�s garantías e de tudo que cionarios, quando um influente regenera- ficar para traz depois de ter praticado-tão. respeito ao 'extravio de cartas, a que o COI'-'

de liberal havia outr'ora. , dor, querendo aproveitar-se d'aquelle en-I brilhantes feitos.
'

"

· respondente também se referia, tinham falta-
As divergencias no viver intimo d'esses ' thusiasmo, levantou um viva ac, governo. Tudo se ha de harmonisar e o ministro do em outubro passado ao sr. José Antonio

.sete homens, que se apoderaram da gover-. Foi 0 sufflciente para que 'a reacção ex- da guerra continuará a fazer parte .do go- Maria, duas cartas expedidas fle Lisboa, não
-nação publica, como se Portugal fosse pro-' plodisse e ao lado d'aquelle influente se vemo e il genr os negocios da guerra, .a-. soe podendo corntudo apurar onde o extravio
.priedade d' elles, accentuarn-se a cada pas- soltassem Jogo outros VIvas que abafaram pesar de desprestigiado aos olhos' de to- se dera. "

.so e a proposito de qualquer facto, Ge-' 'o primeiro, Não agr�dou isto �o amigo do I dos, militares e paisanos. Cremos, pois, que a accu?açã? feita. pel:o
'monstrando assim bem claramente a santa governo,quc teve a imprudencia de

levan-I '

.

" nosso correspondentc de Boliqueime Ioi on-
-hartrumia que reina no gabinete a que pre- tar a bengala, que lhe feJi arrancada das

'

«) UOIslgeio
,

ginada n'um mal entendi'do da sua parte, ou

siJe um dedicado amigo e suhrnisso ser- mãos por estudantes e popl1Jares., ficando

I
No n.5 i4:6 do nosso jornal ü0m data ele na má compl'ehensão do que sf'ja ,iolação. ,

vidor dos interesses da nossa fiel a Ilia &a, ainda bast�nte contundido, c. mais .ficaria 27, �e ou,
tubro do anrro proxiI?0 passa?o f?i I ü que se apurou �'Cpr�sen¡a, da parle do

-a Inglaterra.
,

:
",

se os offiCIé1S presentes não wtervlessem
, publIcada uma correspondencIa de Bohquf)l- empregad'Ü ela êlmbU1;rflcla, um descUIdo. mas

Ainda aproposito da realisação das fes:' para serenar \.) confEcto. me em que o nosso cOl'l'espondente d'aquella, nunca D 'crime de viobçãü, que é uma coisa
'tas em honra dos expedicionarios e das O governo deve, pois, estar muito con- localidade se referia a uns factos que, a s'e-' tão diversa elo sllcced¡db, como o dia duro é
recomperisas que él alguns_se devem �on- tente por ver que a sua condl::!cJa vae _t)TO- ¡,em verdadeiros, exigiam da parte da dire... diij'erente da noit.e esrlllêl e torrnen{osa.

ceder, esses desintelligencias se manifes- duzindo resultados tão sa.tisfatorios;· os cção geral� dos eorreios energicas providen- O sr. FrancisCO' A1l10nio de Moraes teye a �,

taram a ponto de estar immine,nte él que- seus actos são tão apre<ciados e os sellS cías e severas penas para o auclor düs ahu- amalJilidade de noS' procurar mosll'ando-nos
da do ministro da guerra que, depois de membros tão considei'ados, que em todas sos narrados na mesma cÜITespondencia. .Q processi) da syndicancia a que tinha pl'O­
tudo que sobre tal assumpto ten,l aconte- as manifestações por ¡:'lle organlsadas se Tratava-se, segundo o correspondente di- cedida, pedindo-nos ao mesmo tempo para
cido, ficou colbcado n'uma vergonhosa nota extrema friesa ,e nas manifestaçÕes zia, nada mais B nadà menos do qlJe da ap- que fizessenJos puolíco"'O resul!ado d'elb, no

,s1tuação, o que não impede que continue populares <é completamente -collocado ,de parição, nas proximidades da linha ferrea, que não fizemos a minima objecção. Acce-
,a gerir a pasta da guerra. parte, e se n'essas mesmas apparece algum de umas carla.s "ioladas. dendo ao sell pedido temos a conscielleia de

.

Se o. qlleaconte�eu com o sr. Pim�n�el amigo a sau4al-o, l�vàntam�se logo de to- i E�a un: caso grave e que requei:ia _uma que praücamos 3pen�:s um ado de jlls!.iça.
Pl11to tIvera succedldo com outro mmlS- dos os lados os m�ls energlCos protestos. , syndlcanCla, 8 que o zelos-o chefe dlstnctal, Não

cos1umarrw,s, laze,f flccll,SaçÔl'S
lJ)lun-

Jtró, cremos bem que a estas horas não Mas ainda isto náo é tudo.

I
sr. Franc.isco Antonio de Moraes, fez logo dadas, Ilem gostamos que no nosso jorllal

estaria já nos conselhos da corôa.
'

Entre a commissão de guerra do pseu- qlle d'elle teve conbecimenlD. outros as f'açall'J, 'o que não podemos é e,itar
,

Mas, o_,temperamen�o d� sr. ministro da do-p,arlamento� ou, 'por o�1tra, do Solar00s I �fIec.livamente o sr. M?l'aes parti.u para I a pllblicarão de cert'\'s factos qllÇr, COrllÕ a--
guerra n�o lhe 'penm�c ll1commodar-se Bl.l1:ngas.e o ;espectl vo mll1lstro, ha dcslO-¡ �oliqueIl1l� onde pmcedell a� pecessana.s .a\'c- qndle de que es�amGs tratando, era aC'ompa­
com as acsconslderaçoes que lhe foram telhgencws acerca do modo como deve

I ngua.çõcs mquenndD para ISSO as segumtes nllado do offei'Bclmenlo dl� provas.
feitas e o amor ao p�der é ;uperior a �o-. ser �oncedido o !:�osto ,d.'acce�so é1ÓS qU,e pe��oas: Ag'üslil;11O Gonçalves, ,Manue� Pires A resp�n.saLJi¡¡dad�'3. n[w cr'a nossa e o ;\C­
das as restantes cOl1S1deraçoes. por maIOr pratIcaram um feito m'llltar ae extraordl- i HOllJa, Manuel aÇlS D6l'es, Jose Antol1lo 1\'1a- cus;:¡dor dma-se ktlJ!lttado a proviJl' as SJi;¡S
que seja o seu peso. ,

nario valor.
,

I ria, e {} chefe da estação de Boliqueirne. asserções.
O sr. Pimentel Pinto tencionava assÍs- O sr. ministro dA. guerra salvaguardan- Dos depoimentos conclue-se o seguinte: Felizmentc n�o hOllve violação � él :1ccusa-

tir aos festejos que no P�r�o se. celebra- do, primeiro qlle tudo, os interesses pes- Manuel Pires Rolha, carregador do cami-I ção foi, naturalmente, como acima dissenJOs,
¡Tam em honra dos expedlCIOnanos, para soaes, só q_uer as promoções com a con- nbo de ferro, dissera um dia em conversa, originada n'um mal entendido.

�
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contemplava-a, amaldi{'Ã)�ndo a pei'turbação sei-lhe sinceramente que a causa d'aquella Ia re!irar-me, nüo querendo perlurh;¡I':1-
q?e me tornava eS,tllpidal�enl� idi�ta.aos olhos

¡Ioucnra e:'a o cillme
.. Depois, nã.o I el�arando ¡ f[nella �lisCllSS�O, decerto interessante, qllan-

d essa creança elegante, Ideal e dlstlllc.ta. na E.'IlOrmldade da mlllha alldacta, chsse-lhe, do OllYl profenr o meu nome.

OQ E0PINHOC DA .ROQA .

Mil vezes tentei formar .uma phrase pequ�-19uB �. a�a\'a com esse en.�hllsiélsmo sant� e I -«Olha Cl�l:isse, dizia ,minba p]'i�la, quem
U U U U mna, exuberante de senllln�nto, que the vI-Il[Jextll�gll1�el com que o eXilado ama a patna, eu amo YrJ'da(lelral�t'nl.e � o At:l().nco:.,. trÍêishrasse no coração adonnccldo, como a nota o roarmhell'o :1ma. o mar, a borbolela. arna a casando com elle nao podia ser felIZ. bean!'

(Conclusão) final ¿'uma canção predilecta. Se ella ao me-I flor!... a(�l.li sempre pr�sa a esta monoLo�1¡a que me

�os repar,asse em ¡mm, se a lu� rapld�l. mas, , . � .

',' :
.

','
" . . . .. aterra e onde so o e8pelllO me dIZ quc 8()L!

No dIa em que me convenci que o meu mtensa d um olhar affectuoso vJesse rasgar o I Quatro dIas depOIS, Il uma rerdadr.lra ma- .rormosa.
amor por Bertha era immorredoUl'o e supre- veu da incerteza, dando-me él coragem neces- Lihã de eSlio, serena c alegre como um sorriso «A minha indole nã,o se amolda a esta \'ida
mo, Coralia recebeu ° famoso bilhete do Au- saria para lhe dizer:-amo-te !... de felicidade, levantei-me um poueo mais cedo obscura, regular, horrorosa! Aqui nã,o "iro; c
gusto. Mas nem um olhar, nem um sorriso. que costumava e desci ao jardim. este papel de "ioieta esc.ondida entro as he-

Depois de dar áqllella morosidade cruel e BertlJa entretida na constt'llcção d'llm bnu- O meu passeio.farorito era o chalet. E elle, ras, detesto-o, abomino-o!
intencional o nome de esquecimento,-que guet de llores do campo, não via a impacien- namorava-me lá ao longe, le\'antando a sua «Queres saber qllal é o meu sonho d'ol1l'o�
confessei imperdoavel,-fiz o elogio do nosso cia quasi febril em que eu estava. cupula azulada pOl' cima das laranjeiras ca!'- o alvo luminoso ({ne a phantasia me mostia?..
excellente amigo, cingindo-lhe a fronte com As rosas silvestres, d'uma singeleza absür- regadas de fmctos, os quaes destacavam co- E' o meu casamento com, o Luiz, mna. ccrf'.-

a aureola de marlyr e de apaixonado. da e desastrada, que ella collocava em puses rno manchas a\'ermelhadas n3S folhaI:> verdes mania luxuosa c magilifica cm que eu serei
COI'alia escutava-me em silencio, compl'e- artisticas, pareciam escarnecer-me, rindo-se das arvores. a J';-linha.

llendendo talvez que est.a apotbeose efa a ex- elo meu embaraço e do odio que eu lhes \'0- D'ali de'>Cobria-se o occeano immenso e «A' sal¡ida da egl'eja espercl'ar-nos-ha um

piação da minha culpa, era o remorso que tava. E efIectivamente odiava-as; porqlle além magestoso, onde os barcos de pesca corriam coupé peqllenino forrado de seda azul, qlle
suffoc.ava. de me roubarem a attenção de Bertha deriam a lodo o panno, IC\'cHlLando á superficie da nos ha de conduzir a-uma cidade grande, po­
................................ , fatalmente recordar a amabilidade e tah'ez o aguaglobulosscintillantcs,quemorriampol1co pulos:l, chei'l de ruido ü de movimento. Ahi,

Ess� noile, a tia Margarida assentada jun- affeclo da pessoa que as offerecera. depois n'uma esteira levemente eslmmqlli- hei de ir constt�llada de brilhantes e envolvi-
to da ]ane,lh OU\'iél, sorrindo, uns versos hu- Então, com um movimento ner\'oso, filho çada. da ern velludos e J'Cmdas, aos bailes dos tilu-
moristic?s que o Edmunclo lia a meia voz. do ciume qlle me desvairava, dEspedacei rn- Sobia vélgarosamente a escada de cortiça larcs, ás pl'emiéres nos theatros mais nOlan'is,

Coral�a estudava no piano uma masllrka
I
Ire os dedos uma flor ('om que minha prima qlle condLlz ao chaletqua.ndo uma voz de mn- encoslada ao braço de men marido) ol'guillo-

de Chopm. I tencionava acabar o bouquet. lher me fez parar sllrprehendido, Enclinei-me sa, satisrt�ita e feliz!

.

O accaso ou a att�'acção tinh�m-me apro-! Bertha filou-mc extraordinariamente admi- e aLravez (fumas. Lrep�deiras que emmold_u- «que futllro, Clarisse, que ful?rO 1 ...
,xlmado de Bertha. �ao ousando ll1commodal-1 rada. l'avnm a por!.a, \'1 a pl'lfl1rl Ber!.[¡;1. e a Clarls- «1� em todas essas relllllões :1l'1stoCl'atlcas,

a co� as semsabol'l�s �'u�a conversa banal
1 �{epelli a pala\'ra-:-pel'ilão,--.fJQe no pri- SO, sua intima amiga, conversando animada- :lS !11lnbas toíleltes sCI:ão �l'�ip'nadas como as

e mUlto menos a dlscflpçao do meu amorI melro momento me \'lera aos labiOS e confcs- mente. maIs l'leganles, as maIS dlstlnclas !
)



De ludo isto resalta tamhem um Iacto, com
, ro •• .., , � •• gou todos os Iactos de qlw era sccusado,

o qual nos congrutulamos; vem a sel', que o, O nosso armgo sr. Jr. v,I!',gIlIO � rancisco ¡ Ã1H,henClIa 1[10 l-eu confessando ap�nas a roga da cad-ia d'esta
sr. ,Francisco AWwn!o de Mor�a('s ,é om chefe

I �amos ln�lt'z., governador cl,�'d de F aro, lem ¡ .

�lEU�A�DO CORREIA LABIZ! "ma e como fossem mais de quatro horas d:t
<tCIIIO c zelosoc, .;�: Indaga mmucrosamcnte a � lsta90 doente com Il,m anthraz.

1,
� 1, J, tarde encerrou-se fi sessão para começar hOI1-

verdade, defen,�ndo ,assim o bom nome ,dos! , Stncer�,ment¡� «sumamos o seu prompto ,CO�l1Pç_OU!la �cx!.a-fe¡'l'a ,pelas, onze ho�'�s lem pelas dez horas da manhã.

�'n!pregaclos do .correio, quando eS11\, sejam 1¡lestaLeleCllnenlo, ,da m"nb�, Il? tr ibunal JudIcial. d est.a cernar- Aberta n'esse dia a audiencia foi dada n

injustamente accusados, � pr?cLll'anclo do
, v)l"'. 1 >.' ,'_

ca a audiencia gera� para ,0 julgamento do palavra ao representante elf) ministerio publi-
nwsl-flo, modo q�Je, caso haja, crime ou abu- Conlélnd,o �����s ..J ,�,nnos )�le ,elfud� fell re� Ferrwnc1� Correm, L�lblza, accl��aJo do co, que usou d'ella limitando-se á apresenta-
sos, sl'J;:¡¡n punidos os prevaricadores. leceu ,n� sexta Ieir a a SI. D, [au,la Botta, cruue de I'OUUO, associaçao de malfeitores e ção d(JS pl'O\'as constantes do processo, com

�n,l.l'lldl�mOS qllP. pl:ocedemos co!n l:alda- �Ol 01110 o g:r!Jc {!ue¿�, sorte \:dJl'OLl a� co- fUg�l da, c�deia. "

toda a imparcialidadc, fallando eorreetamen-
de informando o publico do suco-dido acerca raçao de �t1a ma�, de, qUem a imada �Ia a

I
Presidiu o sr. dr. Antonio Moreim Barro- te. Disse que seria breve porque a causa cm

da accusação �t'ita no nosso jornal, ainda qno companheu'a dedicada, e a quem cunamos 80 sendo a accusacão rep_rosenttlua pelo s�'. discussão não lhe fornecia elementos para
svrn rcspousabilidade alguma da redacção. sentidos pezames. d�', Adolpho Kruger Garção, agente do mi- uma accusação cerrada.

D L· bo: ,'" ,j' , , ,ms,tena publico e a defeza a cargo do sr. dr. Usou depois da palavra o patrono do ren
AUcntado eontl'"3 D. (j:u,olos

v .

e IS 0,1 vieram par,i I �ro, p.1� � U COI,- _�Ifr'edo Ansur, illustl'� advogado nos audito- sr. dr. Alfredo Ansur que, n'urn breve. e ele-
e,.ta, Duque de Poimeila e canhoneira AÇOl, 1'105' da COITI',',I'C'et de LISbo,'I., I' I'd' I1 'D C· I d fI I I"

,- gante ' iscurso (e pOllCO mais e mela iora,N::l, quarta-feira, quane o ei-rei,. ar os, I ,erentes v� urnes com� cO,meslll�'e,is, �m CLl,- Pl'ocedcu-se,á c,'ham, ada dos jurad,os fal- procuron desfazer as poucas provas. que oacornp.mhado do sr. ca¡Jitào dê estado maior, nhete, com mil cartuchos desembalarlos, IInM tanda sem rnouvo justilicado o SI', visconde processo apresentava contra o reu, não ex-Antouin José Garcia Guerreiro, seguia, n'uma caldeirá para a lancha a Vi100r uma yero"í d Orad
' ,.. ,

'

"

,

'

" e"

. el.'
'e

, ,0' a ra: a e por ISSO o moreussuno JlllZ man- pondo urn plano de defesa mais circumstan-
carru.igem, das Necessidades p.ua a Aveni- para um dos mastareus da corveta e ires \0- d dar vi

, ,

L' LI' Ir,

I " ,-
,

,

• '

ou ar vista ao mmis eno pllu ICO, avran- ciado pOl' não tel' para isso tido o tempo ne-(:a, acercou se d'elles, na n�a do Sacralnen- WIlles COIl1 toldos d' .

o-se o compelente aoto. cessano.
10, Uiri bomem qoe dirigiu a !)alavra. aD SI'. F 't t' d' fi I l'
,D Cados. No conselho do almirantado está-se le\'an- elo o SOl' elO o Jory ICOLI es e cons}- Disse tamllem que muito linha a dizer mas

\ 'd tando o corpo de delic.to, por alcance com a
tuido pelos srs.: qoe não se explanava mais na defesa visto o

1 carruagem segUiU e qnan o eslara nm.,
d 'I'd d José Antoüio Lima, Miguel Flõres, Manuel representante do ministerio publico ter sido

P'. ()IlCO distante o mesmo indi,'idoo tiron da tazen a naclOna ,
ao escl'Il'ão o' epal'tamen- MarlI'ns Pontes 'IIf'llluel l¡'I'anc'lsco BandeI'r'l bt.o maritimo do sol. . ,.'

1\ ( -

reve na accusação.éllgilwil'iI. cio casaco duas pedras e alTemes-
.

nha, !oa4uull Bernal'f�o de S.ouza Ban,os, Era grande a ,ol'iosidade do publico em
SOil-as solll't:� ;1. carruagem, indo uma bater no J lU Il A I I P S b t-, Estiveram muitis�imo conr.orridas e anima-, ,oaqlllfl1 lU�rce o l_e mo �rell'a, e' as IaO 'oovir o sr, dr. Ansur, que pela primeira vez}1()lnhl'o do SI', capitño Gtw!'l'e.iro e a ontra ,nas das' as reuniões dadas no dominao e ('uinl:t- Corpas, Joao AntoniO RodrIgues Mealha e.' OTava n'este tribunal' j'ustificada e bem cor-Cdstas do cocbelro tendo passado pOl' cllna , 'l'

('l I At' d, TI;t d, A'f· :I'] f'
'"

d 'II.
'

'

'
lelra para os SOCIOS do Gre-mw LouLetano dan- n 0010 ,e II o a lV"ana, respolH II a 01 essa cUl'lOslda e porque o I -

da C'j J!:'ça d'el-rel -
.

'

Al' I d'
,

e

,"", :, " D C ,1' . çando-se com grande animação e reinando ellura (O processo' emorou apl'oxlma- lustre arhogado falla com facilidade, expon-
,

� �,H10e��el�, pellOU e os, SI::;, . ,aIos e I

sempre a melhor <.:Ot'dealidade e franqueza, o dame'nte UIlIa, hor�, findo o que o adv�gado do com elareza os factos, deduzindo d'elles as
c,lflltao GlIclrello, de espadel desemlJambada. "

d
' , 3')I'os'·'n'011 '1 sÚ(Jolnte conLeslaça70 ao libello d f

'

I d d'
-

,

'f
' 'que constitue am a um malOr aLtractl\'O para I '- c I e '

.

., provas para a e esa e re\'e an o em Icao c
PerseOUll'am o aI1(',tor rio cnme que 01 preso, , , , "" I .' • . .',

'd'
.

,Õ ,<) '_
,

os SOCIOS e soas familiaS. aCLUSel"OIIO, ebundanclcl de conheCImentos Jun ICOS.
por Ulll soldado do .).0 esqnadrao da guarda Pt' 't Il

'
.

1
lflllnieípal. l.°-Que ató 180Q (salvo à ac:cusaçàn pOI' ter.1 ropofs ,OS ?::; ql1lSli oslrecdo le,u O Jdl1l'Y � sa a

A I', ¡'
A camara municipal de Villa Heal d,e S�q- daJo dois IJofdõe,) nunca toi a.ccusado de crime uas con erenclas \'0 tane o

.

epOls e al1(IO co-

_.
o ser pre�ol SOd t.olu um mv(_¡, a anafe,na, lo Antonio enviou ás camaras uma represen- alglllll. tendo eun�tituido i'amilia (mulher e "ete mo pro\':Hios por unanimidade os crimes de

f,¡'I'II.O (I'w ]il tm.la
.

al o ao aneffieSStU' as pe- tação pedindo o restabeleeimento do conce- filhns lUeíhJl'e,) em Setubal, onde gosou e gosa associação de malfeitores, de furto e de fuga(ras lho de Castl'o-Mar'lm.
aluda 'de eXcellente l·ermt:ll'i'.o,

d d'
'

d 1
•

.,
'

, f""
1

1: ..

a, ca CW, e como não prova o o (e passa-P t tt t d f 2,o--Quanto ao crime de nssocia�'ão de tnal-
'al ec,p. quc o .que mo I\.O� o, .,a, ,n a ,o 01

., , "

J' ,

I
'

gam de 1110e()a fa.lsa, apI)rovando o bonl com-.11 filh . I d leItores não la a mais ,peqll�na prova contra o c.''-O dU�lOI, mo leI e I os e::;tdlem lIctan o/ O sr. FranCISco TeixeIra dLls ReIS, capltão- accll�ad(), tendo sido pOI' esse '!l'IIne ontrlls COll- portamento antel'lor do reu, pelo que este fOl
tol11 .1 f�r��. '(>'

'

:, ,

tenente e !mm�diato da co:veta Palmella, foi Jemnadus e cUll1prido sent, n<;¡¡, tendo até jA 11101'- condemnado em 8 annos de prisão maior cel-
. � ,pOll�lel quel ,-xpllcal o'icaso pda loucu- nomeado mtermall_l�nLe adjunto do chefe do rido a!gun�. lulal', 011 i2 de degredo em Africa, em pos­I a e lIltelOou o preso em Rllhafolles. departamento marltlmo do sul. 3,o-Que qllanJo se deu o facto que motivou

sessão de i.a classe, 6 mezes de multa, cos-o processo e$ta va vi ven,lo o accusado tora da
provincia do Algarve, �l'l1do ccrto que Ge dedi- tas e sellos dos autos.
cava á agTicultul'a, ten l.) faz"n HIS arrel1'lada.s,
4.0-Qlle o que tem pr('judlcado o accu,sado Tem estado doente uma filhinha do nosso,

tem sido este nOine de Laoi�a, que aliás perten- amiO'o sr. José Brandeil'o.
cc Il tres fami,li�s, dlversaR, cO!ll1!0stas de maib, F�zernos v@tos pelo restabelecimento da
um cento ue Illc}.¡vlduos, com' cUJOS actos nada . '

tem, sendo certo todavia qUtl seuS ankpassados, mteressante cl'eancmha,
ti()', paes e avú,¡ nunca tiveram processo nem

Dia a dia vamos recebendo novas informa- gmaJ am de má reputa�ão. "

ções do procedimento inqllalillcavcl do padre f).o-Quant() <Í. passngelll das lJ10ed'ls de 600

Miranda; 10do� os dias ¡JOS contam C:1SOS no-
réil:l falsas a prova da cl'iminalidade fllilece por
completo, estando qualquer pessoa sujeita a pas,vos qoe vamos I'egistando para p,rn devido
sar moedatl falsas incollscienteillellte, Illas não

tempo os tornarmos publicos, pois que irn- sendo criveI que) /\Iguem t(,llll\SSe cumI) verdadei,

possivel é n<trrarmos todo de uma só vez. ras ¡¡,S que esti'£<¡ em juizu,
Para isso não seriam sufficientes as quatro 6.o-Ern t"do o caso é certo que se não impu·
p¡¡ginas do joma!, nenl ainda acompanh:ado

ta o fabrico cl'essas moedas, aliá� teria logal" um
processo especial oom jury de tres comarcas,de um supplemento com egual espaço, e te- 7.o-Quanto 80 furto de cavalg.lduras têm,se

mos outras coisas a tra ta 1'; mesmo qne nã'o repetido crimes d 'cota natul'eza d"pois do acl'U­

cOl'l'e pressa alguma e assim os nossos leito, sado e�tal' preta, que é pllIJlico e notorio que cm

res vão saboreando !louco a pouco, 2 do outubro de 189,) ruubaram trigo e dinheiro

O !)aclre Miranda tem-se encarre�ado de a !llanuel FI'<lucisco Fragoso, de Alfuntes e, aqui,
u

mesmo em Loulé rouoaram ultimamente uma ca·accumulaI' mais proras para a sua accosação. va'gid'ura a¡;arelhada, no largo de S. Francisco,Devido a isso podemos hoje apl'esental' um isto) para não f¡dlal' de um hOlllicidio perpetrado
noro e recente faeto pOl' elle fOl'l1ecido, de cara II cara ero que parece ter havido absol-

Na quinta-rehoa passada o viç�o, etc, de., 1 '

nadl-e N.liranda n,nl"c§entou- S.o-Que () Ja"to ,(I" t,:l' �Ido, :onrlel�na(!o em

r, t'
p

!lb
6 mez(\s IJOI' ter da,llI dUI' hofetces nno e des­

se, n um en Cl"I·O, embrlh �do l'IJ:lI'U"ü e [Jag-ou á l-\UCi"olaole o (Ille devia pOl' es-
n'nnl capote lelTsndo deban;:o I

�<Ó dc:,"1l1H1Hi¡,.
d'elie a sobrepeU� e a esto- \)."-(¿Ite quanto ao porte d'arma, a que se

la! ! !
,

refere um .-los apensos n'asta audiencia, de!!de

Esta apl'rsentação C::lUSOU esll':mÍ1eza e I'C- que o ministerio publi('� dcclarou, para se comi-

u' ,', d'
'

, gnar na acta, qu, o n¿1,O accusava por esse fa-

pllfnant:la em to o::; que a vII�m,
_ . eto, nem' mesmo como circUIll,tancia aggl'aVl\nte,fodos ('omprehendl'm a obI'Jg�çao qne tem pl'cseinde de defeza n'este p(lnto.

de, 1I0S <.lclos puLlicos, se apresenlar com de- lO.o-Que quantI) à Iuga det cadeia oe LOlllé

ceneia, mas a compreliensão d'esse dever não a l'ealisou por um sentilIlento de liberdade innata

Póde penetrar no cel'phro do padre Miranda a toda a creatura raCional e bem aSSlll1 por se

. " vel' ausen�o ha tanto tempo de sua quel'lda UlU
em \'Ista da tenaz reSIstencIa qlle a enorme Ihcr e de seu� sete filhos menore, todos na mi-
teiSta da respectiva cabeça offerece, não só a seria pela sua pl'i�?í.u e bem aSl:lim' POI' se intel'­
esta obrigação como a tudo o mais que fôr ceptar a sua correspondencia. mesillo registada,
decente, racional e j'JSlO. com varios amigo3 seu.;: e com a'sua �amili�, ma.s

Cnticando e com razão este facLo dizia- que a pl'?v:t da que nao an�ou COIll mtençao crl­

mlnasa, e q'le durante os OIto mezes que esteve
á solta não se lhe aponta um unico crime.

l1.°-Que foi o reu homem sempre bem com­

portado, francamente hospitaleil'o em ,sua casa,
não hl4vendo particular que d'elle e queixe; que
tem soffl'ido bastante COlli os rigores da justiça,
vendo-se algemado como o maiO!' dos facinnras,
e tendo já unIa longa pI'ieão soffl'ida, elll que tem

soffr,do em Faro jejuns a pão e agua, etc.

12,o-Qlle por todos estes ll1otivo� se vê que
e�ttl processo voli 1111080 pen08all1en te arc}¡i tecta,
do é uma fantasmagoria, e representa muito ba­
rulho pnra nada; que parte da opinii'ifb public:l,
que Se tem pronunciado contra o accusado, é

apaixonada e erronea confulldimlu facto!! de Oll­

tr'1S Labizils, por que este nâo é responsavel, de,
vendo, por is�o, ser aIJ�olviJo e nll111nado Cill paz
sem custas.

Em seguida procedeu-se á inqllirição de
testemun has (le ac.cosação, tendo sido ape­
nas inlerrogadas nove, prescindindo a accl1- Hontern, pe_l�s qlla,tl'o hor�s da tar,de, foi

sação das restantes, ootro tanto succedeu nreso pela polIcia Jose FrancIsco o Rez Bacho
com as de defeza. I por ter dado um pontapé n'um pequeno �e 8

Terminada a inquirição, o presidente do I annos de edade� filho de José da Conceição.
tribonal começou a interrogar o reu que ne-

I da Piedade.

Tem p;¡ssado peor dos seus incommodos
fi. ex.nla sr;a D. Marianna Victoria RUél, digna
I:'!'posa do nosso amigo sr, Thomaz' Joaquim
Uua, int.elligt'nte escri\'ão do juizo de direito.

Fazemos sinceros \'olos pelas mel!lOras da
,,¡rluosa s�nhor:h

o nosso amigo sr. Pel'eira de Mal.lOs, acre­
ditado ourives de Lisboa, esteve durante al­

guns dias da semana finda n'esta villa.

o I)rior de S. SelHlslião
_ .. _--_ .._-------

Na segunda-fl:il'a esteve n'esta vill:t o SI'.

José Viegas Martins, de QUilrLeira.

�rambem aqlli esteve na terça-feira o nos­

so assignante de S, Bal'tholornl>Ll de Messines,
sr. Joaquim Thomé ue Souza R. Remechido.

Vimos :aqui na qllit!'ta--feira os srs, João
de Souza Uva e José Lopes Rosa, da freglle­
zia de. S, Braz.

Esteve aqni hontem e i'etira-se hoje p:lI'a
Lisboa o s. Francisco Barbosa FonnosinilO,

c"

negOiJianLe estabelecido n'aqoella cidade,

11'orarn c('cadas escolas mixtas para o ('0-

sino primario em Sagres, concelho de Lagos
e em Armação de Pera, concrolho de Silves.

Foram concedidos ITillta dias de licença
:10 cill1!'gião-::ljudallte de célçarlores 1, SI'. João
José Marques.

((OS olhares invejosos das ollf.rêls Illulheres
provar-me-lião que a minlJa. vaidade é n::ltll­
ral, porque se Las(�ia er� tTes pedcstaes ten­
tadorps,-a formosura, ii moeidade c a l'ique­
z;¡.-E é p�lra assegol'al' esla ultima e pOI'
andJiç:-to ue esmagaI' os outros com o men luxo
imponpnte e com a minha IJellpza alliva, ql]e
accpilo sem repugnancia a mão do Iwmern
que não amo, nem amarei 1lL1l1Ca l. .. )) nos uma pessoa:

-Tenho já perto de fiO annos c por isso
tenllo \ islo mUlla coisa e conhecido n'esta
villa muitos padres, mas é a primeira vez

que vejo om padre e Pl'ior de uma fl'eg'uezia
apreseJitar· se no enlerro d'um sell parocbia­
no cobrindo a sobrepdiz e a estola' com um

capote!
E' simplesmente extraordinario! ! !

I

Isto \'ern confirmar o que aqui dissemos e

repetiremos ainda:-o padre MiranJa está

longe e bem longe de comprehende!' os seus

deverES corno parocllo; o sell Ioga!' era n'llma

freguczia rurai e das mais inferiorcs, onJe a

illustração e euuc¡¡ção fossem rudimenLares,
porque não tem predicàdo algum fllle o re­

commende para estar dirigindo a fregllczia
de S, Sl'LasLião, n'nma vdla imporlanLe como

Loulé.
-

I
A illnstração do padre Mil'a�da e os seos

, bellos sermões devf\nam produzir nos prelos,I
em Africa, urn grande elIcito.

............. , ..

Este vesicatorio admiravelmente applicado
sohre a minha paixão nascente produziu, co­
ino rfeves SUppÔl', uma. cma rapida e comple­
ta. E ('st.a noite, em logar' de acompanhar mi­
nha esposa á pl'em£él'e d'um opera noLavel ou
a alguln baile aristocraLico, VOll, como qual­
(!'lCr simples burguez, assistir a uma cpia ma­

gnifica, que os meus antigos condiscípulos me

oITerecem,
Talvez te pareça exngel'ada esta asserção;

ma:'> lica salwndo meu caro, que as mulheres
exph!udidamenLe formosas como a minha ex­

noiva, não amàram nem amarão nUllca outra
coisa qUd não seja a sua Dllleza, esse iman
adora\'eI que lhes dá o triumpho a que ellas
;lspil'am,-a invf'ja Jas outras.

Â.té breve.
Teo

Llliz,
M'AGDAt:ENA MARTINS DE CAl\VALHO.

Tendo terminado a licença qoe lhe fôra
concedida regressou a Faro o sr. dr. João
Ferreira da Silva Guimarães, delegado do
ministerio po blico.

Acha--se bastante inc.ornmodado de saude o

{.Q tenente sr. Oliver, adjunto do chefe do de­

partamento maritimo do sul.
POI' este motivo o SI', Oliver recolheu a Lis­

boa.

Já se ::lclla n'esta "illa o SI'. Gabriel Ra­
mos, escrivão do 6.° officio, logar ainda ha

pooco creado Il'esta villa.

Vindo de Lisboa c.hegou a esta na quinta­
feira o nosw amigo SI'. José V. M. Brandeiro.

c.

Consta-nos que está incommodado com

rheumatismo o sr. Antonio Maria Rebello Ne­
\'es, solicitador na comarca de Faro.

Estimamos as suas melhoras.

Recebemos O Nacional, novo semanario

qne comrçou a sua publicação ha pouco na

cidade da Covilhã.
Agradecendo a visita do collega fazem�s

::lO mesmG tempo volos pelas suas prospen-.
dades.

Falleceu na quarta-feira á noite o sr. Ma­
nuel Francisco Almas Junio!'.

Sentindo a soa morte enviamos os nossos

pezames á familia.

£hegadas e partidas
Partiu na quinta- feira á tarde para Lisboa,

d'onde segue para Coimbra o nosso amigo
SI'. dr. Silvestre Falcão habil elinico d 'esta
villa,

Sairam na terça-feira os srs. Anse1mo da
Silva Vieira e J. Queiroz; o primeiro empre­
gado dos srs; Ferreira & Dias e o segundo
do sr. F. C. de Souza.

Na quarta-feira partiram para barlayenLo
da provincia. os srs. Francisco Machado e

Gabino Tablas, empregad(} do sr. Alberto de

Figuei redo.



A morena acudiu maliciosamente:
-Elie reserva as suas eemposições para

ouvidos de christãs. O peor é flue ellas fo­
gem-lhe, para não morrerem de amor ou ...

de medo, ante a cerração d'aquclle rosto car-

I regado. .

.

Ibn Ammar lançou-lhe um olhar rapido
de celera.
-Que relarnpago I exclamou a maliciosa.

Não disse eu que tinhamos tempestade.
O principe tomou o partido do favorito e

com sobrecenho severo fez calar a indiscreta.

Aquelle relarnpago ameaçava verdadeira

procella.
O festim, apesar d'este leve incidente con­

tinuou a animar-se.

(Continua.)

1 \p10 c(lnsnl'p?J·tu�Ul'Z em Tao.gel', foram I QUADROS
enviados ao mmrsteno dos npgOCIOS estrau-] DA

geiros lodos os documentos relativos ne Ial- Dondnação musulmana
lecimento do subdito portuguez Luiz nraça, no nosso ludz
casado, natural de Tavira e residente em Os lusourabee

!)eIJ"t' PIUMEIRA PAR'I'E
.l . li. '.

IO fallecido deixou testamento a favor de IBN""-A.��AR
sua mulher e de dois filhos, VI

I O festim
Temos presente o n.� 50 da LEITunA, cujo A parte norte do Gharb, estava completa-

summario é como segue: mente revolta pela guerra com os christãos.
J. B. Venturino - «No tempo de D. Se- Ferdland Ibn Sanch ( i ) pacificadas as dis-

bastião.» ,j sensões intestinas havia invadido a Beira.

Alphonse Daudet-«A Egrejinha» (X). Cea, Vizeu e Lamego tinham caido em seu

Fernandes Costa-«A João de Deus». poder. Estes factos não eram muito agrada-
Luiz Mullem-«Vingança das mulheres» veis ao primeiro wisir (2) de Silves, porque,

(11, fim). se por urna parte enfraqueciam os Alafftas
João de Deus-«Palria». de Badajoz, seus mortaes inimigos, por ou- (1) FerdlancJ Ibli Ssnch.
André Chévrillon-«Na India» (XI). tra engrandeciam os christãos de Galliza ain- Fernando, filho de Sancho. Ft:rlll.o,l., I de

Th.eophilo Braga - «João de Deus e él. da mais perigosos. Mais tarde com a idéa de Leão.

d 'lb A
-

duvid Ir, (2) Wisü' ou wasir,
poesIa». engran ecei n

T

mmar nao U.VI ou a I�I- �3) Ailu"ã() á poesia de AI Hskem, traduzda
Edouard Rocl-«A segunda vida de Mi- se com Affonso 'I (que o estimava muito em allemão pOl' Ashhach.

guel Teissier» (II).· pelo talento) concorrendo para a tomada de
Guerra Junqueira - «João de Deus e o Toledo pelos christãos, facto que foi o mais I Paderne

importante e a causa principal da reconquis- Faz justamente boje quatro annos que um

ta christã; mas essa alliança foi tambem um punhado de valentes, entbusiastas d'uma iiléa
dos motivos do odio que lhe votaram os mu- sublime, revoltados contra as desgraças e

sulmanos e da sua catastrophe final. desditas da patria, vendo ainda cómo um

Na epecha a que nos reportamos, esses ferrete ignominoso, indelevelmente grflvaJo
acontecimentos vinham ainda longe, e Ibn na sua fronte o infaruissimo ultimaumi inglez,

J F
.

d S V
' .

I
,Ammar sentia mais do que estimava esse en- sahiram de arruas na mão para o meio dasosé i rancisco e ouza ainn 10S paru- d d AI If.

'r d fraquecimeuto o po el' dos a tas. ruas da formosa cidade invicta, promplos a
cIpa aos seus am.gos e reguezes que mil ou

Por outro lad 'fi
I d 'If R d I'

or outro lado, os prazeres e as magni 1- tudo para salvar a pal ria d'uma iznominiosao sen ate ier 'a ayate para a ua os rirío- . .

h
.

1 ..I'd'
" v

4·
cenefas não tIO am amua pOlII o nscar inter- tutella estranzeira I

centes, n." ,onde continua a exercer a sua j d M
u

I ramente do seu coração :t if éa e 1 ariarn, Foram porém vencidos I. ..
I profiissão, como espera continuar a merecer

b d r apesar de terem já passado cinco annos que As bailas de seus irmãos, armados por in-as oas graças os seus reguezes. .

1 I
.

a vrra pe a Il tuna vez. fames traidores, prostraram-os inanimados,
E, além d'isso, em certos momentos todas rencidos, depois de algumas horas de cruel

aquellas grandezas quasi que o assustavam. lucta I
Parecia-lhe que tamanha fortuna não podia Hoje anniversario d'essa batalha ingloria,
durar muito. O seu caracter sceptico, fazia-o boje anniversario da morte de alguns bravos
desconfiar de tudo e de todos, e mais ainda patriotas, mas nunca. da morte de uma idéa;
da sua feficidade.· nós chorando os mortos em defeza d'umn

O Motamid, percebendo a sua inquietação, causa sanla, saudamos os vrncidos de hon­
esforçara-se por lhe mostrar por todos os tem porque elles se'rão os vencedores ue
modos o seu grande affecLo. Chegava a es- ámanhã I
quecer a heroina da festa para dedicar todas Tudo ... ludo 1... pcla pal ria e pl'la liber-
as suas attcnções ao seu querido Abu Becr. dade I

Entretanto a conversação animava-se in- -Foi recebida aqui com grandp.s demons-
flarnmada pelo vinho que rutilava nas taças trações de alegria a noticia da chegada él. Li�'
de chrystal, e qne se vasa va em profusão, boa do Zaire, repatriando um troço dos ex

'àt.é mesmo nos labios de coral das formOS1S pedicíonarios a Lourenço Marques.
commensaes. E não poderiam na "erelade ehcgar cm

-Estava linda a noite, dizia uma espiri- melhor occasião aql1elles braros.
.

tuosa moreninha de olhos negros e gesto bu- Quando a patria ainda sangrava da ferida
liçoso, ma� trouxe-nos o vento uma nuvem aberta em seu peito pela morte de um filho
de tempestade. mais estremeeido, pelo desapparccilllenio da
-Estás louca I acudiu uma loura ingenua sua maior gloria, elo seu raio de luz mais

Recebem-se desde já pedidus para esta pu-
não yês como o ceu se mostra limpido. brilhante, eis que chegam d'além mal' cober-

blicação que será immediatamente rerrlettiJa, -E tu estás cega, acudiu a morena, pois tos de louros outros seus filhos, que lhe velli

logo que appareça, franca de porte, mediante
não rês a nuvem negra no rosto de Ibn Am- recordar o 1)('110 tempo das glorias êlllligas,

o recebimento da quantia do seu cllsLo, cm.
mu. por isso a. morte do glorioso João de Dell�,

valle do correio ou estampilhas, dirigida a Todos se riram, alé o proprio Ibn Amrnar. cobrindo de trislissirnas crepes a bandeira
João Pereira, secretaria da Real Associação Discutiam-se entre os cortezãos as vanl.a- nacional, e a gloria Ji) suas armas cobrindo-a
Central da Agricultura Portugueza, largo de gens e inconvenientes da guerra entre os de de formosissimos brilhanles, "ieram pro\'ar­
S. Carlos, 4, ou ás administrações dos perio- Badajoz e de Galliza.; mas o dito da morena nos quc na rida d'um poro como lla d'um
di,�os A Vinha Portugueza, 27, Arco do Ban- rompeu essas discussões sérias.

- só homem, nunca se deve desesperar das

dena. Portugal Agricola, 66, ma da Impren- -«Alegra-te, me:J Abn Becr; disse o prin- desditas da sorl(', pois qne se ha dias de iu­
sa Nacional. A Agricultura Contemporanea, clpe. finita Iristeza e lancinantes t1ôres, l.arnlH:'1ll os

186-188, Rua Aurea, em Lisboa, e de A Vi-
.

Agora não é occasião para [alIaI' em nego- ha de inimaginavel alegria e de sincerD jubilo.
nha de Tor.res Vedras, n'esla \'illa. CIOS. Emquanto os nossos olbos �e an'aS;lln Je

Seja esta noite rotada ao prazer. Bebamos lagrimas (Jela perda d'essa gloria da littt'ra-
aos lindos olhos da formosa Daissé. lura naeional, o nosso peito exulta. de alegri:t

Vasaram-se de nm só trago, ao som de pelos brilhaflles f('ilOS (los nossas armas em,

Anlonio Martins CypI'iano e sua mulher gritos de jubilo, tOlhs as taças, que os eunu- além mar.

Elisa da Piedade, agradecem, summamente ¿os eseanções reencheram immedj;.¡t.amenLe. -Chegoil hojc aqui Anlonio Allellli:l, 2.°'

grates, ao ex.mo sr. dr. Sih'estre Falcão, o ca- -Não imaginas, Abu Becr, como Daíssé cabo de infanteria 2, 11." HO, que fez parte
rinho e disvelo com que, tratou de seu filho recita bem. Mostrou-me hojé esse no\'o talen- da expedição a Lourenço Marques.
durante a longa enfermidade a. que infeliz- to. Tenho pena que não estivesses todo o dia N;¡ tal'de de hoje foram visitai-o os srs ..

mente succumbiu, não exigindo remuneração comnosco prtra a omires, porém um bom ma- José Paiz C:ulos Teixeira, Francisco Correia.
alguma dos seus valiosos serviços. gistrado, como tll, sacrifica tndo aos seus de- Modesta, Antonio dos Sanlos Silva, Joaquim

Agradecem egualmente a tod6s os mem- veres officiaes. Anlonio Soares, José Marcellino, José Mendfs.
O governo recebeu de Lourenço Marques bros da sociedade philarmonica Art'Ístas de l\hs has de ouvil-a antes de partiI', disse de Souza Ramos e Francisco P. M'l(leira.

a agl'adavel noticia de ter sido preso o regulo Minerva, por se prestarem a Locar gratuita- um dos cOl'tezã",s.
.

I O f'xpedicionario está de perreila sanJe,
Mahazul e um seu tio, seu principal cabeci- mente no enterro e a todas as pessoas ql1e o �Os teus ver�os, a)unf?U Ibn Sal,am: pro- bem disposto, dizem até que ycm mais nutri-
lha, continuando diligencias activas pIra a acompanharam á sua ultima morada. nunclados pelos lmdos laDlOs de Daisse, de- do e mais alfo do que quando foi para lá.
realisação da capim'a do celebre Finisha. Loulé, 1 de fevereiro de 1896. vem ter um encanlo que fu mesmo lhe não De tudo quanto ihe ouvimos, o que aeba-.

E' mais um obstaculo vencido e um Lerri- conhec�s. .. "mos mais gl'aci080 foi o seguinte:
. vel inimigo de menos. Regulamento do loeClauta-

. ,-AI, meu p�mc!pe, excl�mou DaIs,se, esta Quando as nossas tropas se prep:uaHlm
Oxalá o governo, depois d'estas importan- mento milita.- Idea de separaçao e b�m tl'lste. As doces re- para atacar o poderoso regulo yatua o Gun-

tes vicLorias, saiba, por meio de acertadas cord�ções d'este pala?1O nunca, se apagar�o gunhana, os negros ao serriço portugw'z,.
medidas, consolidar o nosso dominio em Afri- Já se acha á vencla esLa edição, contendo na mmha alma. As mmhas hgl'lmas corremo diziam:-.Mi não' comúater Gungunlw1ta, uti.
ca e não se deixe adormecer sobre os louros a lei de 27 de setembro ultimo e o regula- sempra a tão saudosa lembranç;¡. morre!
dos triumpbos. mento l'espeêLivo, appmvado por decreto de -' Não falles de separação, oh m;¡is bella Não obstante o mostrarem-se tão tcmel'O-

As victorias agota akançadas deverão ser- 26 de dezembl'O de 1895. Esta edição é a entre as bel.las. Se as luas I.agrimas são pe- sos os negl'Os foram obrigados a rrWl'dla I' na.

vir ao governo de lição e exemplo para o fu- unica completa, porque é a UNICA que tem rolas as mmhas .serão ruim, ver�elbas. do frenle das nossas tropas no ataque ao Gun­
tUI'O. a lei e o regulamento; é a UNICA que con- meu sangue, verlillo do mcu coraçao. QUlze- gunbana, mas ao prin¡;jpiar o fogo, mallJa-
E' necp,-sal'io aproveita,' bem o que a�ora tém repertorio, facilitando sobremaneira :1 ra como elle, fazer-te d'ellas um eoliaI', que ram·os deitai'.

s� fez, qn,.). c�stou muito dinheiro e muitas consulta, e é a UNICA qu�, .a�ém d'es�a� leis, te cingisse o lind� collo eternamentc. (3). Hompeu o fogo d�s metralhadoras e os ne­

VIdas, sa¡;l'IficlOs estes que não se podem es- I c.omprehende tambem a Dmsao Admmlstra- Ibn A,mmar, d�sse a canlora com a sua grus exclamaram admirados, na sua lingua-
tar repetindo a cada passo, tlva, s_�gund,o os, d�cretos do anno passa�o'l V?Z rnelhflua, reCIta-nos nrna da:; tuas poe- gem pitoresca:-Valente bl'Q12.co, faz pu.m cá ...

Uma vigOl'osa e economica administração PedIdos a ((Blbhotheca Popular d� Legls- ,
slas. pum lá /, '.

é o que se necessita no momento actual, para lação», rua cla Atalaya, 183, i .o-Llsboa, I O pocta não esl.ava de Lom humor. Des- 3i de janeiro de 189ft
qu� os resultados obtidos sejam pet'duraveis. Preço 200 réis. ' culpou-se com a fadiga da jornada. l'AULO MAOEII�A,

E' posto á venda por estes dias o primeiro
volume do Beliuorio Geral do CongressI) Vití­
cola Nacional, de 1895, contendo a secção
cultural e secção œnologica.

Esta obra comprehende as informações
mais modernas, as noções mais racionaes, as
regras melhor organisadas em harmonia com

a sciencia e com a pratica pal'a a cultura da

Parece que será nomeado cbefe do clepar- I

vinha e fa�rico e c?nservação do vinho. ofE'
lamentc maritimo Jo sul o capitão de mar e ¡um !el dadelro ma.nn�,�� indIS:
guerra sr. Sanch�s de Gusmão e para o logar ,pen�avel a todo o Vit:a.eultor

de adjunto do mesmo chefe o capitã,o-tenente poOrlt�gnez. 't I t d
sr. Auausto Caceres de Fronteira. �Itor encontra n es e YO ume o os os

D relalol"los apresenfados ao congresso, as sua$
conclusões e as ililteressantissimrl,s e instruc­
tivas discussões que provocaram e em que
tomaram parte os mestres mais abalisaoos .na

especialidade entre nós, discussões perfeita­
mente fixadas pelo eximio corpo I.achyg"<'lphi­
co da camara dos senhores deputados.

lialendal"io da semaun

FEVEREIRO 29 DIAS

2, Domingo- � Purificação de Nossa Se-
nhora.

3, Segunda-S. Braz, B. M. S. Odorico.
4, Terça-St" André Corsino.
5, Quarta-c-St." Agueda, V. M.
6, Quinta-As Chagas de Christo. er Q.

mmguante á I h. 2 81.' m.

7, Sexta-S. Ricardo, rei.
8, Sabbado-S. João da Malta.

FOGE
E's bella e moça, a vida tormcnlosa
P'ra mim, que a levo n'um soffrer profundo,
Devia ser-te alegre c descuidosa
Porque és criança e te respeita ú mundo.

No emtanto ell, IOllCO de te ver tão pura,'
Cedendo á febre que a minh'alma abraza,
Toquei de leve as pennas da tua aza

E maculei-te a virginal candura.

Sim, fui um vil que te roubei sedento
O mel e o aroma que o teu seio guardava,
Formosa e livre fui tornar-te escrava,
Folha, colhi-te, e fui lançar-te ao vente.

Esquece tudo o que te disse e goza;
A' luz que attrahe a tua imagem linda
Foge, criança, se for tempo ainda
Sacode as azas, horboleta auciosa.

VISCONDE DE MON!llARAZ.

Já passa felizmente melhor a esposa do
nosso amigo SI". Antonio Caetano de Souza
Campina.

Estimamos.

Tem estado doenle o sr. João Simplicio de
Barros Santos, sobrinho do nos�o amigo sr.

Alexandre João do Nascimento Santos.
Estimamos as suas melhoras.

Na Villa do Bispo foi cl'eada uma escola
de ensino primario para o sexo masculino.

O n,O 39 ,do Gabinete dos Reporters, relati­
YO a 26 de janeIro ultimo, traz o retrato do
valol'Oso capitão de cavallaria Mousinho de
Albuquerque e rarias poesias, em honra das
)'ictorías em Africa, assignadas por Fernan­
des Costa, AlfredI) da Cunha, Abel Botelho,
Julio Dantas, Antonio Aurelio, etc.

Ha dias, nma senhora, na rua do Ouro,
apeiando-se d'um amerieano cahiu e t.ão de­
sastraJamento que ficou muito descomposta.
Um passageil'o máis atrevido assestou a lune­
ta e olbon para aquelle quadl'O com demasia­
da insistencia, até que a senbora, compondo­
se e levantan.do-se, disse-Ihe:-pelo que vejo
o senhor não é um cavalheiro; ao que o ho­
mem lhe retol'quio:-pois, minha senhora,
pelo que eu vi, v. ex.3 tambem o não é.

. Isto é authentico, assim o diz o Reporter.
Authentico, ou não, tem muitissima graça.

OLIVEIRA PARREIRA.

amor».

Camille Flammarion-«O fim do munde»
(XII).
Antonio Candido--((A' beira da sepultura»

, AGRADE(jI19IE�TO
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i.' annuneíe Executa-so todo o genene cle trabalhes <le � ¡;: o�· �::�. ¡; 1
.

No dia 9 do proximo mez de fevereiro por pintura tanto em fino co�o em nrdinario, �� ;- g� 8 [ :

1.1.llOras da manhã, á porta do tribunal ju- tae� como: templos, Yl"opl'leJades, ,o!'l:�men: � 9-�;; �.� � � �
dicial, se ha de pôr .pela segl1nd� vez em pra- taça� de, sal�s, fin)g][J�entos de ()'.lDcldeI. � Ol:� ¡;. Ea i-"'" � o

..... t-£) � ..... N;l

ça, mas com o abê1t.lmen!? da quinta parte do I �ed,a bl�nzE:(:oS tm "o��s os bosto�, pJnl� ��. � � �
"-l ¡;:� �

"-l�¡;:
scu valor, uma morada de casas terreas na Il � em .car ruagens, monogrammas, palzagen." .� � �.�, QI� §' g g g g g g
rua elo Outeiro, d'esta villa, pertencente ao

e c.
.:. § po �. � ..., ....,

casal inventariado de Helena de ies:f¡ts,'£o,re,i- Especialidade em pinturas de letras:.. elou- :::l... S �o Õ �. � �� � � ffi:
ra fin 290 reis annualmente ao municipio de !'adas em todos es generos e cncarnaçao de

I "'.
.

. .

LOlllé, avaliada, liquido de lóro, em 169$845 Imagens (pelo sys�ema Jril,ncez). Fazem-se ·.rIR·,AN,JD'.V.i ,.nll�.,p'.·UOQ,.Irr.() .D17.1 1,!1·A{�Hl.I)�AC DR rO�frpIQl:,Alreis. transparentes ern vidro, papel e panno. U jJ:I.;n U U .� 11 lJ 1\ U .u uUJ U
Loulé, 27 de janeiro de iS96. Preços sem ccmpeteacta. DA BEM CONFIECIDA CASA

T/¡01��S;��:�;� Rua. I Não mandem fazer trabalhos de pintura
I
'. ItiEMOBili

Vi�to-13AJHWso. I.sem primeiro con,sUlta.
r

.

os

p.Teços
d'este ':

r.

'S'. A.. �NT,'O S....
D E

� EEIRAO & C_A

DE

F
..

_ ORUZ

ARRE
r ATACAO (Pintor de Lisboa)

UNIens vendedores da machina 1l.len:un�ia� que é, sem exagero.
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de t.odas até boje conhc­
cidas.
Machinaspara sapateiro, alfaiate e fazer meias, ele varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto

�ratis.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle."
tas, para o que apresenta os respectivos cathalogos.

SSTA typograplua, montada com bom material, tendo adquirido Loas e mo­

dernas machinas e já conhecida do publico pela ,boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encornmendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
foros, participaçõesde casameuto, enveloppes e papel timbrados, todos os im- .

pressos para repartições publicas, prospectos, etc.
)Estaheleeimento earm�zem de fazendas de ifi, linho, algodão e seda

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
100-400 réis, bO-2iO, �õ-160

..-.. -
-- _-=--*===---

AGENUIA DA

COMPANHIA DOS 'fABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOU'LÉ E ALBUFEIRA

O-A-::B,T.P.....O, DE LUTO

N,.o 1-100-500 réis, 50-300, 20-200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 25-260
N.O 3-lOU-700 réis, 50-4QO, 25-300
l'V.O 4-100-800 réis, 50-450, 25-3bO

G[mmte-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão.
Basta só experimentar para se ficar sendo Ireguez d'esta typographiq.

-Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,!>
Ameixial, Boliqueime, Paderne � Salir.

->=::::*>=:::-

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre; azeite, aguardente, farinhas) cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

.
e obra d'empreita.PHorrOGRAP}IIA DO POVO

MERCEARIAS E DROGAS
F�rragems, tintas, e,andieiros, relogios, louças, vidros"
pCI"'fumarias, quinquilberias, bijouterias, assue·o,l'" em

qua,dI·ados para ellá OIl café e outl·os lu·tigos de novidade
(Especialidade em chá, café e chocolatej

DE

-�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO

UBUZ
(PHOTOGHApHO DE LISBOA)

4(3::> RU .....� DA �O",TA::> 46-F�u·�

OCULOS E LUNETAS

de todos os gloa us

EIU

N'esta casa [udca cm todo o pai� que faz¡ tl·abalbos :anais ba-
, .r'aío§� executa-se todo o genero de irabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 500 róis caJa duzi;), de retl'alos nitidos, até 4�00(} réis cada retrato em tamanho natu­

ral) empregando em todos os trabalhos productos de primeira oualidade; vindos directa­
menle da casa PAULENC FAEHES, de Paris, e tendo machinas especiaes para illstanta-
neos grupos de grande formato e para reproducções ainda as mais difficeis., M.&.NiJEL RODRIGllES (JOII-REATa.lllbem se vae it casa dos freguezes por trabalhos sllperiores á quantia de 2$000 �
róis nflo sendo fóra da cidade. l LOULÉTiraln-se retratos a pessoas fallecidas, coin grande per�ição, e por preços convenmo-'

���������������������������������
l'léll�S, Fazem-se grupos de 'corpora\)ões, co!legiQs, Landas regimcn\aes ou philarmonicas,
çm grande fOI'mato. �MP11EZJ\ DE NAVEGAtAO A VAPOn l'AIlA O ALGAIHlE I� GI1AIHANA

Clidlés gratis. Ha grande collecção de p!lolograpbias religiosas ]Jata yenrlel'.
TI alJalÍla-se com todo o tempo. Abre das 8 !Joras da manhã ás 4 da ta:'de.

Eé'rANCIA DE MADEIRAS NAÇWNAJ<;S. Ei ESTRANGEIRAS, Por preços modico:;

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editor respon,s,\vel-ANTONIO MAU:ONS C-XPRIANO

DE

BAREOSA GOMES VI:BELLA &
ESTE nOYQ e excellente vapo!', da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sac de Lisboa ímpreterivelmcnt&

(salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga cm Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.PRAÇA-Loulé
GO�ES 4_°

UARIIEIRA.. SUPPLEN.lENTARCadeiras de diffcrent.es modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei­
ra rom uma e duas pedras, ditas para. sala, escriptorio, jogo e centro, etagéres com pedra
p:tr:t sala, commodas e meias commodas, lavatori�s de .mogno com ped,r� espelho de crys­
t.al e gavet:ls; ditos de ferro, completos, com val\'ul�l; h�llos de mog{lo a ll1gleza para uma

� ouas ressoas; dit.os de ferro; IJel'ços em diversos Jcitios, espelhos para sala e qua:'io em

diff:lrentes tamanhos, serviços �e h\'atorio ('!l1 loiça e zinco; pflpeis pintados, toalheil':¡s,
cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessol'ios para as mes­

mas, oleados, bagnet para moldlll'a, oculos e lunel:ls dc lodos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tiol.;:¡s, ridros e loiças.
Encarregam-se de qllaesqner conccrtos dos arlÍgos ci tados, e uem assim, de qualquer

encommenda qne diga respeito aos mesmos.

ESTE já conhecHlo vapor tem estabelecidas carreiras entre os pC'll'tos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em qu", rerebe carga. São ex­

cellentes as aCQmmodacões de La e 2." �'amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offercce f,OS

passageiros de 3.a c1as�e cllmmodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PIŒCOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe, 46000 réís: 2." classe. 3óOOO réis; 3." clas-

se, 2�odo J'éi&. .-lgeD�e em Faro-João Pe1'eiTQ d'Alrfte�·da.


